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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: O objeto de estudo deste artigo foi 
o experimento de aprisionamento de Stanford, 
coordenado pelo professor Philip Zimbardo. O 
objetivo foi analisar esse experimento a partir de 
conceitos da Psicologia Social. Especificamente 
optamos por: assistir ao filme documental, 
avaliar especialmente a partir dos conceitos de 
influência social e poder.  Metodologicamente o 
trabalho configura como pesquisa bibliográfica 
assumindo como referências Fischer e Vauclair 
(2011); Günther (2011); Tróccoli (2011) e Torres 
e Neiva (2011). Os resultados indicam que os 
participantes internalizaram seus papéis, seja o 
sadismo no caso dos guardas, seja a revolta ou 
submissão no caso dos detentos. A situação de 
aprisionamento e falta de sono, as humilhações, 
evocaram reações intensas para poucos dias de 
estudo. De modo, que o experimento foi encerrado 
num prazo muito menor que o planejado. Embora 
o experimento tenha recebido críticas severas, 
hoje existe a percepção da importância de suas 
descobertas. Vemos que o entorno tem influência 

sobre o comportamento humano e que pessoas 
“boas”, quando inseridas em lugares ruins podem 
agir como pessoas ruins ou que se resignem a 
ser maltratadas. Para o Estado, o investimento 
para entender as origens dos conflitos no sistema 
prisional, os comportamentos manifestos, a 
construção de papéis também é extremamente 
válida.   
PALAVRAS-CHAVE: Influência social. Poder. 
Aprisionamento.

STANFORD’S INCREDIBLE 
EXPERIENCE: AN ANALYSIS OF 

SOCIAL INFLUENCE AND POWER 
RELATIONSHIPS IN BEHAVIOR

ABSTRACT: The object of study of this article 
was the Stanford imprisonment experiment, 
coordinated by Professor Philip Zimbardo. The 
objective was to analyze this experiment from 
concepts of Social Psychology. Specifically, 
we opted for: watching the documentary film, 
evaluating especially from the concepts of social 
influence and power. Methodologically, the work is 
configured as a bibliographic research, taking as 
references Fischer and Vauclair (2011); Gunther 
(2011); Tróccoli (2011) and Torres and Neiva 
(2011). The results indicate that the participants 
internalized their roles, whether sadism in the 
case of guards, or revolt or submission in the 
case of detainees. The situation of imprisonment 
and lack of sleep, the humiliations, evoked 
intense reactions for a few days of study. So, the 
experiment was terminated in a much shorter 
period than planned. Although the experiment 
received severe criticism, today there is a 
perception of the importance of its findings. We 
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see that the environment influences human behavior and that “good” people, when placed 
in bad places, can act like bad people or who resign themselves to being mistreated. For the 
State, the investment to understand the origins of conflicts in the prison system, the manifest 
behaviors, the construction of roles is also extremely valid. 
KEYWORDS: Social influence. Power. Imprisonment.

1 |  INTRODUÇÃO
A Psicologia Social tem possibilitado o estudo da relação do indivíduo com a 

sociedade. Nessa perspectiva permite a análise dos comportamentos e suas intenções, 
no processo de interação com outras pessoas. Para a Psicologia Social, tem sido claro 
a influência que o meio externo pode exercer, de modo que, dependendo do poder do 
membro de um grupo, por exemplo, podemos observar pessoas sendo influenciadas a 
cometer atos negativos ou positivos.

Assim, o estudo que resultou neste artigo teve como objetivo analisar “O Experimento 
de Aprisionamento de Stanford” a partir de conceitos da Psicologia Social. Especificamente 
optamos por: assistir ao filme documental, avaliar especialmente a partir dos conceitos de 
influência social e poder.

Metodologicamente o trabalho configura como pesquisa bibliográfica assumindo 
como referências Fischer e Vauclair (2011); Günther (2011); Tróccoli (2011) e Torres e 
Neiva (2011).

O artigo está dividido em quatro seções. A primeira consiste na Introdução na qual 
apresentamos o objeto de estudo, objetivos e metodologia. Na segunda seção explicitamos 
o percurso metodológico, na seção 3 apresentamos de forma mais conceitual a influência 
social e as relações de poder e na sequência analisamos o filme documental a partir das 
categorias selecionadas. Por fim, explicitamos as considerações finais.

2 |  METODOLOGIA
Para elaboração deste artigo procedemos à uma revisão de literatura na área de 

psicologia social, assumindo como fonte de dados o filme documental “O experimento de 
aprisionamento de Stanford”, lançado em 2015 e dirigido por Kyle Patrick Alvarez. Produzido 
em formato de filme documental reproduz cenicamente o controverso experimento. Para 
análise algumas categorias da psicologia social foram mais utilizadas, destacamos: 
influência social e relações de poder.

3 |  A INFLUÊNCIA SOCIAL E AS RELAÇÕES DE PODER
Quando consideramos a longa e sombria história da humanidade, vemos que uma 

maior quantidade de crimes hediondos têm sido cometidos em nome da obediência do 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-417575/
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que em nome da rebelião. 
C.P. Snow

A Psicologia mais especificamente a Psicologia Social, indica que somos seres que 
estabelecem com os demais de sua espécie relações de dependência, um bebê humano 
ao nascer se for abandonado a sua própria sorte, dificilmente conseguirá sobreviver. Além 
da sobrevivência precisamos de modelos para desenvolver habilidades essenciais como a 
linguagem e as noções comportamentais. Vemos então que uma pessoa exerce influência 
sobre a outra. De modo, que se mostrou pertinente estudar os processos de influência 
social a que nós estamos sujeitos, visando a compreender as condições psicossociais para 
o bem-estar subjetivo. “A teoria da influência social de Herbert Kelman (1958) assume que 
há três processos de influência que uma pessoa (P) pode sofrer de outra (O): obediência 
ou submissão (compliance), identificação (identification) e internalização (internalization)” 
(RODRIGUES, 2018, p. 02).

Influência social se configura como a capacidade da pessoa de agir ou tomar 
decisões a partir de comportamentos, hábitos ou posturas de outras pessoas, significa 
que sofremos a interferência de outros em nossas decisões. Essa interferência como fica 
evidenciado a partir das proposições de Kelman está relacionada a três processos.

Temos pessoas que se mostram muito obedientes ou submissas, tem dificuldade 
de tomar decisões de forma autônoma. Nesses casos, uma personalidade dominante 
facilmente exerce influência, podendo gerar relações abusivas ou colaborar para que esse 
sujeito crie laços de extrema dependência.

Existem também aqueles que sofrem influência por identificação. Identificação 
é a ação e o efeito de identificar ou de se identificar, ou seja, compartilhar com outras 
pessoas as mesmas crenças, propósitos e intenções. A identificação está relacionada 
com a identidade, que é o conjunto das características próprias de um sujeito ou de uma 
comunidade. Essas características caracterizam o indivíduo ou o grupo em relação aos 
demais. 

Já a internalização consiste na capacidade de observar os comportamentos externos 
e internalizá-los, de modo que somos capazes de replicar quando estamos na mesma 
situação observada. Essa influência pode ocorrer em maior e menor escala, dependo das 
condições vivenciadas e das características individuais de cada um. Elas se tornam mais 
intensas a depender das relações de poder estabelecidas.

Rodrigues e Assmar (2003) evidenciam a taxonomia das bases de poder de 
Raven (1965), esse autor identificou as seguintes formas de exercer poder: recompensa 
(promessa de recompensa), coerção (ameaça de punição), legitimidade (poder decorrente 
da posição ocupada por uma pessoa), referência (identificação pessoal), conhecimento 
(poder resultante de a pessoa ser especialista em determinada matéria) e informação 
(poder dos argumentos). Essa taxonomia é ilustrada na análise do experimento.
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4 |  ANÁLISE DO FILME DOCUMENTAL
O experimento descreve o comportamento de voluntários que deveriam passar duas 

semanas em uma prisão fictícia. O objetivo era estudar como os seres humanos agem em 
cativeiro e como os papéis sociais afetam seu comportamento. Foi realizado em 1971 por 
uma equipe de pesquisadores liderada pelo professor Philip Zimbardo, da Universidade de 
Stanford, na Califórnia.

O estudo acontece no período da chamada crise da Psicologia Social, quando os 
estudos se envolveram mais com fenômenos que abarcassem a interação e a relação entre 
os indivíduos. Dentre as temáticas investigadas pela Psicologia Social temos: estudos 
sobre a percepção da pessoa; a influência social; o preconceito e a discriminação; e a 
atribuição de causa (NEIVA e TORRES, 2011).

A inspiração vem de outro experimento bastante controverso a “Experiência de 
Milgram”, conduzida pelo psicólogo Yale Stanley Milgram na Universidade de Yale, que 
tinha como objetivo analisar o nível de obediência das pessoas à autoridade.

No estudo de Stanford os jovens selecionados após entrevistas eram universitários 
motivados pelo pagamento diário de US$15, divididos em dois grupos: guardas e detentos. 
Zimbardo queria saber se uma pessoa “boa” poderia mudar sua forma de ser como 
consequência do contexto no qual está inserida. Essa intenção se insere na Cognição 
Social, que para Tróccoli (2011, p. 79) refere-se aos “processos cognitivos por meio dos 
quais as pessoas compreendem e explicam as outras pessoas e a si mesmos”. O estudo 
foi financiado pelo governo, interessado em entender as origens dos conflitos no sistema 
penitenciário americano. Foram selecionados 24 estudantes, a maioria branca e de classe 
média.

O experimento de fato começou de forma brutal: policiais de verdade, que 
haviam aceitado participar do projeto, foram à residência dos “prisioneiros” 
e os detiveram, acusando-lhes de roubo. Eles foram algemados e levados à 
delegacia, onde foram fichados e transportados, com os olhos vendados, a 
um suposto presídio local - mas que na verdade era o sótão do Departamento 
de Psicologia de Stanford, que havia sido transformado, de forma bastante 
realista, em uma prisão. Os voluntários foram obrigados então a tirar a roupa, 
foram inspecionados, desinfectados, receberam remédio contra piolhos e 
tiveram de vestir um uniforme que consistia em uma camiseta larga com um 
número (e sem qualquer outra peça por baixo), sandálias de borracha e um 
gorro do náilon feito com meia-calça feminina. Aqueles que tinham o papel 
de guardas puseram no tornozelo dos detentos um cadeado pesado (BBC 
NEWS, 2018).

Os eventos descritos na sequência são impactantes, de modo que resultaram em 
três filmes: A Onda, A Experiência e O Experimento de Aprisionamento de Stanford (um 
alemão, em 2001, e dois em Hollywood, em 2010 e 2015), além de diversos livros e artigos. 
A versão de 2015 de suspense documental dirigida por Kyle Patrick Alvarez serve de fonte 
de informações para esta resenha.
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Como vimos a Psicologia Social estudo uma ampla gama de temáticas, todavia 
metodologicamente são indicados três alternativas:

1. observar o comportamento que ocorre naturalmente no âmbito da vida real;

2. criar situações artificiais e registrar o comportamento diante de tarefas 
definidas para estas situações;

3. perguntar para às pessoas sobre o que fazem, pensam ou experienciam 
acerca de algo no passado, no presente ou no futuro (GÜNTER, 2011, p. 58).

O experimento de Stanford metodologicamente opta pela criação de uma situação 
artificial de aprisionamento para registrar o comportamento dos jovens participantes. Logo 
no início do experimento, os “guardas” começaram a apresentar condutas abusivas que, 
em pouco tempo, se tornam sádicas. Instruídos a não provocar lesões físicas nos presos, 
os carcereiros praticaram com eles todo tipo de violência psicológica e física. Identificavam 
os detentos pelos números, por exemplo, para evitar chamá-los pelo nome, enviavam-
nos constantemente à solitária, faziam-nos tirar a roupa, obrigavam-nos a fazer flexões, 
a dormir no chão, colocavam sacos de papel em suas cabeças e forçavam a fazer suas 
necessidades em baldes.

No decorrer dos seis dias que durou o experimento é impressionante a rapidez com 
que a prisão falsa, virou uma prisão verdadeira. Já nas primeiras horas é possível perceber 
a tensão crescente.

Temos nesse contexto a retirada de aspectos relativos à identidade dos sujeitos e 
uma padronização e homogeneização. Além disso, o uso de uma espécie de gorro feito de 
meia calça feminina e o uso de vestidos pelos detentos era uma forma de humilhação. Além 
disso foram primados de remédios, cigarro ou qualquer outro tipo de entorpecente, o que 
causou nervosismo e revolta.

Uma das dimensões do estudo é a influência social. Forgas e Williams (1924 
apud FICHER; VAUCLAIR, 2011, p. 153) “enfatizam que todo e qualquer comportamento 
interpessoal envolve alguma forma de processos de influência mútua, e que os grupos ou 
sociedades só existem e funcionam por causa das formas de influência social”. 

Ng (2001 apud FICHER; VAUCLAIR, 2011) indica três tipos de influência social: de 
pessoa para pessoa; o segundo nível seria da manipulação indireta das normas e costumes; 
por fim, temos as atitudes, crenças e comportamentos influenciados pelos outros sem que 
a pessoa tenha consciência das estratégias de influência. 

O primeiro nível podemos exemplificar através da influência dos guardas no 
comportamento dos detentos, o sadismo exercido pelos guardas gerou atitudes de revolta 
(detento nº 819) e submissão (detento nº 2093). Os guardas receberam uniformes, óculos 
escuros e cassetetes, o que protegia suas identidades e dava a eles uma sensação de 
poder. Nesse primeiro nível vemos a relação de poder, o guarda conhecido como John 
Wayne, rapidamente assume uma posição de poder em relação aos detentos. 
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Wayne, que nas entrevistas preliminares dissera preferir fazer o papel 
de prisioneiro, “porque ninguém gosta de guardas”, se revela um talento 
de primeira grandeza na arte do sadismo. Seu senso de controle e seu 
conhecimento intuitivo das pequenas (e depois grandes) humilhações 
capazes de degradar, emascular, desumanizar e despersonalizar passam a 
dirigir e informar as reações dos dois lados do estudo – e é interessantíssimo o 
que ele tem a dizer depois sobre o que fez. (BOSCOV, 2016, sem paginação).

French e Raven (1959 apud FICHER; VAUCLAIR, 2011) diferenciam cinco bases 
de poder: poder de recompensa, poder coercitivo ou de punição, poder legitimado, poder 
pericial e poder referente. Desses, os três primeiros estão bem explícitos no experimento.

Se a priori eram todos iguais, todos estudantes universitários, no experimento a 
diferença se torna gritante. 

No segundo nível, de manipulação temos a falta de interferência dos pesquisadores 
nesses eventos abusivos, embora as regras alertassem que os detentos não poderiam ser 
submetidos a violência, nos vários episódios experimentados já nas primeiras 10 horas do 
estudo, não houve interferência o que gerou uma certa manipulação na exacerbação das 
reações. Finalmente, o último nível de influência pôde ser visto na “audiência de custódia” 
na qual o detento (nº 1037) teve suas atitudes, crenças e comportamento influenciados, 
sem que tivesse consciência das estratégias que estavam sendo usadas.

Com a perda da noção de tempo, os detentos começam a ficar confusos, a mente 
começa a pregar peças, realidade e ficção começam a se misturar, levando dois detentos a 
se rebelarem. Um dos detentos consegue ser retirado do programa, levando a equipe que 
coordenada a pesquisa a se questionar se há algo errado com o experimento.

Conforme percebido os guardas começam a gostar de submeter os detentos a 
situações de humilhação, violência física (que era proibida) e violência psicológica. Os 
pesquisadores também começam a se questionar por não conseguirem controlar a violência 
crescente dos guardas e a rebeldia e tentativas de fuga dos detentos. Não sabiam como 
agir, já que a tentativa era a simulação do ambiente prisional, com todas as suas variáveis.

A experiência atingiu níveis tão elevados de perversidade que teve que ser suspenso 
apenas seis dias após seu início. Ainda assim, o coordenador da pesquisa concluiu que 
o entorno tem influência sobre o comportamento humano e que pessoas “boas”, quando 
inseridas em lugares ruins podem agir como pessoas ruins ou que se resignem a ser 
maltratadas. Isso é percebido nos depoimentos finais dos estudantes que assumiram o 
papel de guardas ao se assustarem com o que foram capazes de fazer e os universitários 
que encararam o personagem de detentos que após um tempo, já se identificavam como um 
número e pareciam conformados com as situações humilhantes as quais eram submetidos.

[...] é compreensível o fascínio de Zimbardo e dos outros pesquisadores com 
o monstro em que o estudo se tornou, e sua relutância em privar-se de ver 
até que ponto ele chegaria. Até hoje, o experimento é considerado um marco 
– e permanece também altamente controverso, já que alguns dos voluntários 
dizem ter sido traumatizados em definitivo pela experiência. (BOSCOV, 2016, 
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sem paginação).

Em entrevista concedida a BBC, Zimbardo afirmou “O experimento nos mostra que 
a natureza humana não está totalmente sujeita ao livre arbítrio, como gostamos de pensar, 
mas que a maioria de nós pode ser seduzida a se comportar de maneira totalmente atípica 
em relação ao que acreditamos que somos”.

A opção metodológica por criar situações artificiais e registrar os comportamentos, 
parece ter como fragilidade exatamente a artificialidade, todavia o que impressiona no 
experimento em análise é a rapidez com que os participantes incorporaram as características 
de seu grupo e manifestaram sentimentos relativos à situação de cárcere, no caso dos 
detentos e de poder, no caso dos guardas.

Essas reações podem ter sido influenciadas pela privação de sono, qualidade da 
alimentação, cerceamento da liberdade, despersonalização, ruptura dos vínculos familiares 
e fraternos. O fato é que a previsibilidade do comportamento parece não ser fácil. 

As conclusões de Zimbardo não devem ser vistas como absolutas, uma vez que o 
experimento foi suspenso em apenas 6 dias. Mas, obviamente a constatação de que o meio 
influencia o comportamento é reforçada por estudos posteriores. O questionamento acerca 
do pretenso livre arbítrio merece maior aprofundamento. Como pedagoga reconheço a 
importância do contexto no processo de aprendizagem.

Para o Estado, penso que o investimento para entender as origens dos conflitos 
no sistema prisional, os comportamentos manifestos, a construção de papéis também é 
extremamente válida.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vemos que estudos que simulam o contexto real são muito difíceis, pois são 

imprevisíveis. Mesmo os pesquisadores, as vezes acabam intervindo no experimento. 
No caso de Stanford surpreende a velocidade com a qual os participantes 

internalizaram seus papéis, seja o sadismo no caso dos guardas, seja a revolta ou 
submissão no caso dos detentos.

Parece que a situação de aprisionamento e falta de sono, as humilhações, evocaram 
reações intensas para poucos dias de estudo. De modo, que o experimento foi encerrado 
num prazo muito menor que o planejado.

Embora Zimbardo tenha recebido críticas severas, hoje existe a percepção da 
importância de suas descobertas.
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